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Tassia Lani, psicóloga: “Nossa ideia é proporcionar o máximo de acolhimento
para que essa experiência seja menos dolorosa e traumática possível”

Ricardo Chicarelli

Márcia Fiori Grotti: “Eu percebia o carinho
e a paciência deles”

Ricardo Chicarelli

Oqueimportaparavocê?

Movimento internacional
defende melhoria no
atendimento hospitalar

Vítor Ogawa

Reportagem Local

Um ramo da ciência
denominado psiconeu-
roimunologia estuda as

relações entre as emoções, o
sistema nervoso e as funções
orgânicas, como a imunidade.
O termo foi introduzido por
RobertAder, em1981,mas des-
de a antiguidade existe essa as-
sociação entre a mente e o cor-
po, como publicou o poeta ro-
mano Décimo Júnio Juvenal,
entre os séculos 1 e 2 depois de
Cristo: “Uma mente sã em um
corpo são”.
Foi pensando nisso que em

2010 foi criado o movimen-
to internacional What Matters
to You ( O que importa para
você?). Trata-se de uma inici-
ativa de melhoria da qualida-
de para enaltecer o cuidado em
hospitais focado nas pessoas.
Com isso, a equipe de um hos-
pital deixa de centrar as aten-
ções “no que está errado com
você” para voltar-se “para o
que importa para você”.

A empresária Márcia Fiori
Grotti, 50, sentia dores de ca-
beça intensas e os remédios
não faziam efeito até que o
médico pediu que ela reali-
zasse uma tomografia e cons-
tatou que ela havia sofrido
um AVC ( acidente vascular
cerebral). Ela ficou quase dois
meses na UTI e 20 dias inter-
nada em um quarto. Mesmo
em um ambiente hospitalar,
ela disse ter se sentido acolhi-
da, por causa do cuidado que
os profissionais tinham du-
rante os procedimentos. “Eu
percebia o carinho da equipe,
o amor e a paciência deles;

me sentia bem com a forma
que eles me tratavam. A dedi-
cação que eles tiveram comi-
go não tem preço.”
Márcia é uma das paci-

entes atendidas dentro des-
se programa introduzido em
Londrina pelo hospital Evan-
gélico, e a mudança na for-
ma de suporte também atin-
giu os familiares. O marido
dela, o arquiteto Auro Grot-
ti, destaca que sentiu dife-
rença no serviço em relação
ao que viu quando familiares
foram hospitalizados em ou-
tras ocasiões. “A gente nota
a diferença. Não que nas ou-
tras vezes não éramos atendi-
dos, mas era algo mais técni-
co, mais frio. Hoje não. Além
do tratamento clínico, cirúr-
gico e pós-operatório, na par-
te de recuperação tem toda
uma humani-
zação. A gen-
te nota uma di-
ferença no ca-
rinho de to-
das as pessoas,
que vai além
da parte clíni-
ca”, destaca.
Grotti conta que o contato

não se resume ao ambiente
hospitalar. “A gente fez amigos
com a equipe do hospital. Tro-
camos mensagens pelo What-
sApp, adicionamos no Facebo-
ok e eles acompanham a evo-
lução na recuperação da Már-
cia”, destaca. Diante do qua-
dro pré-operatório pessimista,
a recuperação de Márcia sur-
preende pela evolução boa e
rápida.

REINSERÇÃO
A psicóloga Tassia Lani tra-

balha no Evangélico há quatro

Caso do médico Mauricio Lemos, que distraiu bebê
com vídeo infantil, teve grande repercussão

Samu Regional Maringá

‘Issodámais confiançana
equipeque está cuidando’

A profissional relata o caso
de um paciente tetraplégico.
“Ele ficou cinco meses in-
ternado e muito tempo den-
tro de uma UTI, conectado a
um respirador com ventilação
mecânica. Ele queria ver o sol
e em princípio visitou o so-
lário no 7º andar, uma ope-
ração que mobilizou vários
profissionais. Foi ummomen-
to muito mágico com todo
mundo. Ele ficou em um es-
tado contemplativo, de emo-
ção. Uma coisa que é simples
para a gente significava mui-
ta coisa para ele, porque ele
estava privado disso há mui-
tos meses”, aponta. Outro de-
sejo dele foi comer hambúr-
guer de uma famosa rede de
fast-food. “Ele comeu vários,
mas de acordo com a avalia-

ção do médico e da nutricio-
nista”, ressalta.
“A gente tenta ser o mais

acolhedor possível. Assim
conseguimos ter proximidade
melhor com a família”, apon-
ta a psicóloga. Ela destaca a
importância da comunicação
não verbal nesse processo. “A
maneira como o profissional
olha o paciente, o tom de voz
que usa, a maneira que se
aproxima e toca essa pessoa
para realizar qualquer proce-
dimento, a maneira dele se
apresentar e dizer o que vai
fazer. Tudo faz com que o pa-
ciente se sinta mais acolhido
e mais seguro. E isso dá mais
confiança na equipe que está
cuidando dele”, aponta.
Outro exemplo de trata-

mento realizado com base

nos princípios desse progra-
ma foi a permissão para que
uma paciente, após 70 dias
de internação, recebesse a
visita de uma cachorrinha.
Um elevador foi preparado
para receber o animal, que
foi transportado no colo até
o solário, onde encontrou a
paciente.

A assessora de marketing
do hospital, Gielli Oliveira,
acompanhou essa visita e re-
latou que ao ver tantas pes-
soas de branco Duda estra-
nhou e começou a latir bas-
tante e só se acalmou quan-
do entrou em contato com a
paciente. “Uma ala inteira do
hospital teve de ser interdita-
da para que a visita fosse rea-
lizada. Depois foi feita a lim-
peza do elevador e por onde a

cachorra passou e a paciente
também teve de tomar um ba-
nho”, destaca Oliveira.

MAIS ALEGRE
A supervisora de ouvido-

ria do hospital, Angela Ma-
ria de Souza Thomaz, expli-
ca que o projeto foi implanta-
do visando movimentar essa
intenção de poder se doar e
identificar histórias de seto-
res diferentes, com profissio-

nais de áreas variadas se cru-
zarem. “A gente vê o pessoal
mais alegre, mais animado.
A cada história dos profissio-
nais de evolução dos pacien-
tes a gente percebe essa eu-
foria , porque a rotina do dia
a dia em um hospital é pe-
sada e desgastante. Quando
proporciona esses momen-
tos, eles ficam mais anima-
dos”, destaca. (V.O.)

anos. Ela afirma que poucos
hospitais atuam hoje com esse
projeto. “Infelizmente esse
processo de humanização ca-
minha a passos pequenos no
Brasil. Seria ideal que todos os
hospitais adotassem esse tra-
balho, mas a gente vê que ain-
da é muito incipiente de ma-
neira geral. Em alguns lugares
mais desenvolvidos, como São
Paulo, isso já está mais difun-
dido. A gente espera que isso
se espalhe por todos os hos-
pitais e a área da saúde como
um todo”, destaca.

Lani observa
que não é fácil
passar por pro-
cedimentos do-
lorosos em um
ambientehospi-
talar, o que por
si só gera um
desgaste emoci-

onal muito grande. “Nossa
ideia é proporcionar omáximo
de acolhimento para que essa
experiência seja menos dolo-
rosa e traumática possível. A
maneira como o profissional
se comporta em relação ao pa-
ciente faz toda a diferença”,
avalia.
Segundo a psicóloga, o pro-

jeto foi adaptado à realidade
do hospital. “Ele é particular
e filantrópico, ou seja, atende
tanto por convênios como pelo
Sistema Único de Saúde, mas
temos mais demandas sociais

no SUS”, observa.
Ela conta o caso de umamo-

radora de rua, que chegou ao
hospital com uma fratura na
perna. “As equipes de psico-
logia, assistência social, enfer-

magem, além do corpo médi-
co, tomaram cuidado não só
da parte física, mas olharam
todas as outras necessidades
dela”,detalha Lani. “Hoje ela
está em um lar de idosos e vi-

vendo mais tranquila do que
antes de chegar no hospital.
Após a alta dela do hospital, fi-
zemos um trabalho de reinser-
ção dela na sociedade e vemos
que ela está bem.”

‘Humanismo100%’,
afirmamédicodoSiate

Katna Baran

Folhapress

Curitiba - A vivência como
pai do médico de resgate
Mauricio Lemos, do Samu
de Maringá (Noroeste), valeu
mais que a larga experiên-
cia profissional dele durante
o transporte emergencial de
helicóptero uma criança que
chorava sem a companhia da
mãe no trajeto, entre Cianor-
te e Sarandi. O menino de
um ano e quatro meses es-
tava internado com pneumo-
nia, mas teve que ser transfe-
rido com urgência para uma
unidade mais estruturada di-
ante de uma complicação.
Ocorre que, no helicópte-

ro do Samu, há apenas luga-
res para o doente, médico,
enfermeiro e piloto, sem es-
paço para acompanhantes.
O caso foi registrado na se-

mana passada.
“No momento em que a

mãe dele saiu de perto, ele já
começou a procurar, aí pen-
sei: ‘se ele começar a cho-
rar, vai ter dificuldade’”, con-
tou o médico, que já é co-
nhecido na região por pres-
tar um serviço humanizado.
Lembrou da tática que uti-
lizava para acalmar a filha,
hoje com três anos: vídeos
com os desenhos da persona-
gem infantil Peppa Pig.
“Deu um minuto (assistin-

do ao vídeo) e a criança
parou de chorar, então fo-
mos medicando, controlando
e pudemos decolar”, lembrou
o médico sobre os 15 minu-
tos de viagem entre as duas
cidades. “Depois ele resmun-
gou um pouco e troquei para
a Galinha Pintadinha.”
Ele apontou que o contro-

le sobre o choro da criança

foi de fundamental importân-
cia para o manter a estabili-
dade do menino. A pneumo-
nia poderia levar o médico a
ter que entubar o paciente na
viagem. “Um gasto energéti-
co muito grande pode ocor-
rer na hora do choro, levan-
do a uma fadiga respiratória,
o que obrigaria a intubação”,
explicou.
O médico se surpreendeu

com a repercussão que o caso
ganhou depois que um amigo
divulgou as fotos do atendi-
mento nas redes sociais. “Só
penso que o doente ganhou,
no que podemos padronizar
e melhorar em outros casos”,
minimizou.

CONDECORAÇÃO
Lemos é conhecido na re-

gião por prestar um serviço
humanizado de atendimen-
to. Em maio, ele foi conde-
corado com o título de ci-
dadão benemérito de Marin-
gá. “Temos que não só pen-
sar no atendimento médico,
mas em dar conforto, cari-
nho e afeto para a criança,
ainda mais pensando que a
mãe não está lá. Temos essa
linha de trabalho: se colocar
no lugar da pessoa (...). Faço
para os pacientes o que que-
ria que fizessem por mim ou
minha filha”, disse. “Esse é
um dos meus lemas desde
que me formei: humanismo
100%”, completou.

Cerca de 50 municípios
são atendidos pelo helicóp-
tero de resgate de Maringá,
num raio de 250 km em tor-
no da cidade. Desde novem-
bro de 2016, foram cerca de
1,3 mil ocorrências, a maioria
resgate em rodovias, de víti-
mas de infarto e AVC, e remo-
ção de crianças com quadros
mais graves.
“Sinceramente, já fizemos

vários tipos de atendimento
como esse. Não me vislum-
bro, mas fico feliz que as
pessoas reconheçam o traba-
lho”,afirma o profissional.

“Infelizmente
esse processo
de humanização
caminha a passos
pequenos no Brasil”
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